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Editorial 
 
 
 
 

Visita de Sua Alteza Imperial e Real o Príncipe do Brasil Senhor Dom Bertrand de 

Orléans e Bragança 
 

 No âmbito das Comemorações do Ano do Brasil em Portugal e de Portugal no Brasil, a 

Sociedade Histórica, pela primeira vez em 152 anos, foi visitada, no passado dia 15 de Maio, 

por um Príncipe do Brasil. Neste caso, por Sua Alteza Imperial e Real o Príncipe do Brasil, 

Senhor Dom Bertrand de Orléans e Bragança, Chefe da Casa Imperial Brasileira. 

 Sua Alteza Imperial assistiu à conferência do académico e jurisconsulto brasileiro Prof. 

Ibsen Noronha, subordinada ao tema “Portugal e Brasil: A vocação dos Povos”, organizada 

pelo Instituto D. Pedro de Alcântara – Portugal-Brasil, dirigido pelo nosso ilustre associado Dr. 

José Berquó de Menezes, Conde de Vianna. 
  

Projecto e Obra Feita 
 

 A Direcção, a que tenho a honra de presidir, não quer concluir o seu mandato trienal sem 

deixar reparado o telhado do Palácio – muito afectado pelo rigoroso inverno –, pintada, pelo 

menos, a fachada exterior, que apresenta aspecto decadente, bem como uniformizadas, com dig-

nidade, as cadeiras do Salão Nobre.  

 O telhado já se encontra arranjado. Se os queridos associados o observarem constatarão o 

desaparecimento da “horta”, que crescia entre as telhas soltas. Peço a Deus que o Inverno de 

2013 não volte a provocar qualquer inundação no sótão nem no Salão Nobre, pois se tratou de 

intervenção de fundo. 

 Corre, na Secretaria de Estado da Cultura e no Município de Lisboa, o processo de autori-

zação de intervenção em Monumento Nacional, tendente à pintura imediata da fachada central e 

subsequentemente da fachada e arcadas laterais e dos pátios interiores. 

 Está em curso o restauro do valiosíssimo painel de azulejos, do século XVII, da autoria de 

Gabriel del Barco, o pintor ceramista a quem se deve o painel monumental, representativo de 

Lisboa, anterior ao Terramoto, o qual constitui “ex-libris” do Museu Nacional do Azulejo. O 

conjunto azulejar, painel único, será removido de um dos pátios interiores, onde, há quase 75 

anos, está sujeito à inclemência do tempo, causa da degradação extrema patente, para o “hall” 

de entrada da escadaria interior do Palácio. 
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Editorial 

José Alarcão Troni  

(24º Presidente da Direcção) 

 Estão em fase muito adiantada as negociações 

das obras de recuperação do prestigiado restaurante 

Chaminés do Palácio, a gerir pela Fundação INATEL, 

no âmbito do seu programa de franchising social. 

 Continuam os trabalhos de reorganização da 

Biblioteca e Arquivo Histórico – cujo acervo será reava-

liado – bem como do inventário e avaliação do patrimó-

nio móvel e obras de arte, a reflectir no balanço de 2013. 

 É de elementar justiça uma palavra do maior 

apreço para o director e académico, Eng.º Eurico 

Malafaia, a quem se deve a notável reorganização 

da Biblioteca-Arquivo e a excelência da iniciativa 

cultural dos Encontros da Biblioteca. 

 No Salão Nobre, a parede fronteira à mesa da 

presidência ficou valorizada com a bandeira original 

da anterior Comissão Central do 1.º de Dezembro, 

ladeada pelos retratos dos Conjurados D. Antão de 

Almada e João Pinto Ribeiro, o que em muito digni-

fica este espaço emblemático do Palácio. 

 É claro que – apesar da profundíssima crise 

económica e empresarial – procuramos patrocínios 

para estas intervenções de emergência. 

 Aprofundaremos, ainda, as relações da Socie-

dade Histórica com a Diáspora Portuguesa, cujo 

protocolo de cooperação estratégica com o Conse-

lho das Comunidades Portuguesas, de 2011, foi o 

primeiro celebrado pela Direcção, a que tenho a 

honra de presidir. Queremos que os Portugueses da 

Diáspora e o seu Movimento Associativo vejam o 

Palácio da Independência como a sua principal refe-

rência identitária e a respectiva Casa em Portugal. 

 No próximo ano de 2014, para além do mais 

importante prémio anual da Sociedade Histórica 

“Aboim de Sande Lemos – Identidade Portuguesa” 

– voltarão a ser atribuídos os prémios de Literatura,  

Monografia e Imprensa Regional.  

Intervenção do Príncipe do Brasil 
 

 O Príncipe do Brasil salientou que o Palácio 

da Independência é a referência identitária da 

Nação Brasileira e a Casa-Mater do maior país da 

Lusofonia. Na verdade, o Brasil deve a sua exis-

tência à Revolução de 1640 e à Batalha dos Guara-

rapes, em 1648, integrada na Guerra da Restaura-

ção no então Ultramar, pois esta marcou o início 

da identidade multicultural e multirracial do Esta-

do e da Nação Brasileiros e das suas Forças Arma-

das, porquanto, nos Guararapes, os portugueses de 

Portugal, do Brasil, assim como os portugueses índios 

e africanos, expulsaram a Holanda do Recife. 

 Referiu, ainda, que a Restauração de 1640 e 

a Guerra da Restauração no Ultramar definiram a 

identidade nacional dos actuais Países e Regiões 

da Lusofonia, membros ou não da CPLP – Comu-

nidade dos Países de Língua Portuguesa. 

 Se Angola é o maior país africano da Luso-

fonia aos Conjurados e ao português do Brasil, 

Salvador Correia de Sá (1648), deve as suas identi-

dade e Língua Portuguesa, pelo que, também, 

deverá sentir o Palácio da Independência como sua 

Casa em Portugal. E o mesmo se diga de Cabo 

Verde e dos demais Países e Regiões da Lusofonia 

e da luso-descendência, seus Estados, populações, 

sociedades civis, diásporas e línguas crioulas neo-

portuguesas. Estas potenciais candidatas a Patri-

mónio Imaterial da Humanidade (Unesco). 

 Como recordou o Príncipe do Brasil, a Sul 

do Equador, o Atlântico é o Mar da Lusofonia. 

  
 

José Alarcão Troni  

(24º Presidente da Direcção) 

http://www.ship.pt/
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Comemoração dos 628 anos da Batalha de Aljubarrota  - 14 de Agosto de 2013 

 Com o sentimento e honra sempre vividos, as 

comemorações do 628.º aniversário da Batalha dita 

de Aljubarrota, foram mais uma vez realizadas com 

grande elevação. 

 Poucas e insuficientes são, sempre, as palavras 

para lembrar o que esta batalha representa como 

“certeza duma Independência, início duma época de 

glórias até então nunca imaginada, página da História 

que nos merece o maior respeito”. 

 Iniciadas com a celebração da Santa Missa, 

concelebrada pelos Reverendos Padre Sérgio Fernan-

des e Padre Carlos Jorge Vicente, respectivamente, 

párocos de Calvaria e Pedreiras e de Alcobaça, reali-

zada no Altar do Campo de São Jorge, entregámos a 

Deus este dia, neste  chão sagrado em que o Milagre 

aconteceu, atraídos pela presença — duma densidade 

quase física — do Santo Condestável, em quem o 

Senhor realizou “a Sua glória e a Sua grandeza”. 

 

 A homília proferida pelo presidente da celebra-

ção, toda ela enfocada no momento difícil que Portu-

gal atravessa, trouxe um espaço de esperança assente 

no testemunho de São Nuno, no exemplo  deste cabo- 

-de-guerra, sempre Santo, e aglutinador de vontades e 

acções comummente aceites. O aproveitamento dos 

conhecimentos e tendências diversas, postas ao servi-

ço de todos, é a grande mais-valia deste português ao 

serviço de Deus e de Portugal. 

 Também, hoje, se impõe trabalhar mais e mais 

por Portugal, valorizando o que nos une e menospre-

zando as divisões. O tempo é de esperança e de fé. 

Lembramos as palavras de Cristo: “Não te disse que, 

se creres, verás a glória de Deus?” 

 A encerrar a eucaristia e em acção de graças foi 

referido como “vamos mais certos, mais firmes nos 

valores vividos por São Nuno de Santa Maria que nos 

mostram a santidade de Deus, encarnada no rosto 

humano”. 

 Após a tradicional deposição de coroas de flores 

junto ao monumento evocativo, o Coronel Américo 

Henriques encerrou esta cerimónia com mais uma bri-

lhante alocução sobre o evento, como bem nos habituou. 

 Já no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, no 

túmulo de D. João I, foi prestada homenagem aos már-

tires da Pátria, com nova colocação de coroas de flo-

res, perante as autoridades civis e militares presentes. 

 Daqui, seguiu-se para o restaurante, em Alco-

baça, onde após o almoço-convívio foi feito o lança-

mento da reedição, actualizada, do livro de poemas 

“Acampamento”, do presidente emérito do Conselho 

Supremo da SHIP, Dr. Eugénio Ribeiro Rosa. 

 Este dia, tão cheio, ainda foi continuado no 

Mosteiro de Alcobaça. Recebidos com palavras de 

grande carinho e amizade pelo seu Director, Doutor 

Jorge Pereira de Sampaio, ilustre membro do Conse-

lho Supremo da SHIP, e acompanhados pela Mestre 

Cecília Gil, Técnica Superior do IGESPAR, viveu-se 

mais uma sessão de Portugalidade. 

 Iniciou-se a visita pela maravilhosa Capela Relicá-

rio, integrada na Sacristia Nova. A planta da capela é 

octogonal e o interior integralmente revestido de talha 

dourada. O políptico barroco alberga 89 esculturas relicá-

rio. Sete destas esculturas são de vulto perfeito. Ao cen-

tro, a virgem acolhe quem entra com um gesto de mãos 

de expressão serenamente convidativa. À sua direita a 

figura de S. Bento e à sua esquerda a de S. Bernardo. 

 Daqui passou-se à Capela do Desterro. Pequeno e 

elegante edifício rectangular, datado do século XVIII, é 

coroado por uma edícula que alberga um grupo escultóri-

co representando a Anunciação de S. José. O altar-mor 

caracteriza-se pela profusa decoração em talha dourada, 

albergando os restos mortais de D. Constança, Virgem e 

Mártir. As paredes interiores são revestidas de maravilho-

sos azulejos, atribuídos a António Vital Rifarto, datáveis 

de 1720-23. O principal tema, a fuga da Sagrada Família 

e respectivo regresso do Egipto, é tratado com um porme-

nor riquíssimo de motivos e alusões que prendem a aten-

ção ao êxtase místico. 
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Conselho Supremo  

 No dia 10 de Abril, o Conselho Supremo pro-

moveu mais uma conferência do Ciclo “Portugal, 

legado e futuro”, iniciado em Março. A palestra, 

intitulada “Portugal — os Desafios da Política 

Externa”, foi proferida pelo Embaixador António 

Martins da Cruz e contou com a colaboração do Ins-

tituto Almeida Garrett. 

 No dia 7 de Maio foi a vez do Prof. Ming K. 

Chan, da Universidade de Stanford, falar sobre 

“Três Oceanos, Quatro Continentes e Cinco Séculos 

da Interface Luso-Asiática: um Reposicionamento 

de Portugal no Oriente no Século XXI”.  

 Ainda antes das férias de verão realizou-se  

outra conferência no dia 18 de Julho intitulada “O 

paradoxo jurídico-soberano Alemão: equívocos, 

ambiguidades e futuro”, pelo Ten-Coronel João 

Brandão Ferreira.     

 No dia 6 de Maio, o Instituto Ibn Muqana — 

Portugal Países Árabes e Islâmicos promoveu uma 

conferência sobre a Argélia de hoje. Tivemos a hon-

ra de receber a Embaixadora, Dr.ª Fatiha Selmane, 

que no final da sua palestra, por todos muito apre-

ciada, ofereceu uma degustação dos produtos do país.

Instituto Almeida Garrett 

 Realizou-se, no dia 11 de Abril, mais uma con-

ferência deste ciclo promovido pelo Centro de Estu-

dos Internacionais, agora denominado Instituto 

Almeida Garrett. Foram oradores os Doutores Antó-

nio Braz Teixeira e Duarte Ivo Cruz que explanaram 

sobre a temática “Do Teatro Luso-Brasileiro ao Tea-

tro Brasileiro”. 

 No dia 19 de Junho, este ciclo, que contemplou 

seis conferências — todas elas de grande qualidade 

—, finalizou com uma conferência intitulada “Brasil 

à escala Planetária”, da autoria do Embaixador Dr. 

João Salgueiro.   

 A sessão foi moderada pelo Vice-Almirante 

Henrique da Fonseca, recém eleito para o Conselho 

Supremo da SHIP,  e contou no seu encerramento 

com a presença do Senhor Embaixador do Brasil em 

Portugal, Dr. Mário Vilalva, que nos tinha já honra-

do com a sua palestra na sessão inaugural.. 

 No dia 20 de Junho, o Dr. Raúl Braga Pires 

proferiu a conferência “Por um Mali Federal: Dinâ-

micas Tuaregues e Enquadramento Regional”. Esta 

conferência contou com a moderação do Embaixa-

dor Francisco Henriques da Silva. 

 Em Maio, e sob a égide do Instituto D. Antão 

de Almada — Memória de Portugal, o consócio 

Coronel João José Brandão Ferreira proferiu uma 

conferência sobre “A Desconstrução Histórica de 

Portugal”.  

 A sala do Instituto encheu para ouvir o conse-

lheiro que foi muito apreciado por todos. 

 Instituto Ibn Muqana  

 No dia 17 de Junho, realizou-se ainda uma con-

ferência “La Tunisie: Histoire e Culture”, pelo 

Embaixador Youssef Louzir. A palestra foi acompa-

nhada por uma exposição alusiva ao país, bem como 

um beberete com vinhos e iguarias tunisinas. 

Instituto D. Antão de Almada 
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  Em Abril, no dia 16, o Centro de Estudos Por-

tugal — Igreja Portuguesa e Ordens Não Estatais 

promoveu uma conferência sobre “A actualidade 

das Ordens de Cavalaria”, pelo Dr. Eduardo dos 

Santos Silva. Ainda nesse mês, também pelo mesmo 

Centro de Estudos, tivemos uma conferência do 

Padre João Caniço sobre “Timor, Malaca e Indoné-

sia: uma visita recente de um grupo de portugue-

ses”, em que o palestrante foi o orientador cultural e 

espiritual do grupo.  

 O Centro de Estudos de Economia e Empresa 

promoveu a sua primeira conferência no dia 4 de 

Junho, em que o orador, Dr. Eduardo Santos Silva, 

falou sobre “A Nação, Economia e Democracia no 

Mundo da Globalização”.   

 Também por iniciativa desse Centro, no dia 25 

de Junho, o Dr. João Gil Pedreira proferiu uma con-

ferência sobre “Resgate das famílias e empresas do 

sobreendividamento crónico”. 

 No dia 23 de Abril, no horário da manhã, o 

Centro Europeu de Estudos de História Constitucio-

nal promoveu um Seminário sobre as constituições 

de dois países (Reino de Marrocos e República da 

Hungria), em que estiveram presentes os dois 

embaixadores, Dr.ª Karima Benyaich e Dr. Nobert 

Konkoly. Também interveio a constitucionalista 

Prof.ª Doutora Nadia Bernoussi. 

 No dia 18 de Junho, o consócio Doutor José 

Manuel da Silva Araújo, presidente da Direcção da 

União Portuguesa do Budo, proferiu uma conferên-

cia sobre o fundador da União, intitulada “António 

Correia Pereira e a perenidade dos valores éticos do 

Bushido”. 

 Também a Associação das Antigas Alunas do 

Instituto de  Odivelas escolheu o nosso Palácio para pro-

moverem Julho, nos dias 2 e 16, duas conferências sobre 

Camões, ambas pela Prof.ª Maria Vitalina Leal de 

Matos. Os títulos são bem sugestivos: “Camões, o 

homem, a obra e o mito” e “Porque razão Camões não 

publicou a lírica?”.  

Conferências e Seminários no Palácio 

promovidas por outras Entidades 

Instituto D. Pedro de Alcântara 

 O Centro de Estudos Portugal — Brasil, agora 

denominado Instituto D. Pedro de Alcântara — Por-

tugal-Brasil, promoveu, no dia 15 de Maio, a confe-

rência “Portugal e Brasil: a vocação dos povos”, do 

Prof. Doutor Ibsen Noronha. Tivemos o privilégio da 

presença de Sua Alteza Real e Imperial, o Príncipe D. 

Bertrand de Orleans e Bragança. 

 No dia 17 de Setembro o Salão Nobre voltou a 

abrir as suas portas para receber uma conferência 

sobre “Os Vice-reis do Brasil”, sabiamente proferida 

pelo Prof. Doutor D. Lourenço Manoel de Vilhena de 

Freitas, Conde de Vila Flor. 

 O palestrante foi apresentado pelo Director do 

Instituto, Dr. José Berquó de Menezes, Conde de 

Vianna. 

 O Instituto Ale-

xandre Herculano, 

cujo o Director é o 

Prof. Doutor Armando 

Marques Guedes, teve 

a sua sessão inaugural 

no dia 28 de Junho 

com uma conferência 

do seu director intitu-

lada “Portugal e a 

Lusofonia enquanto 

actores no Atlântico Sul: como desdobrar o papel 

da grande segurança no futuro de uma ligação históri-

ca indelével”.  

 Dignou-se presidir à conferência, Sua Exa. a 

Secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional,  

Doutora Berta Cabral.    

 A conferência contou ainda com a moderação 

do nosso consócio Vice-Almirante Henrique da Fon-

seca.  

 Centro de Estudos Portugal — Igreja 
Portuguesa e Ordens Não Estatais 

Instituto Alexandre Herculano 

 

 Centro de Estudos Portugal  de  
Economia e Empresa 
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 A Biblioteca promoveu, no dia 18 de Abril, um 

encontro sobre Goa inédita que teve como orador o 

Dr. Antunes Ferreira. 

 No dia 16 de Maio, o Dr. Pedro Basto de 

Almeida veio falar, para um auditório repleto, sobre 

a prevalência do pensamento mágico. 

 No dia 19 de Junho, o Eng. Rui Baptista Soa-

res veio proferir uma conferência sobre a “A sabedo-

ria dos Provérbios nas interacções sociais”.  

 No dia 26 de Setembro, o ano lectivo iniciou-se 

com o Eng. Eurico de Ataíde Malafaia que proferiu a 

conferência “A importância dos movimentos 

«entradas» e «bandeiras» na actual geografia do Brasil”. 

 No dia  11 de Abril, sob a coordenação e docên-
cia do nosso consócio Prof. Doutor Augusto Moutinho 
Borges iniciou-se o curso “A Azulejaria em Portugal 
— História e Memória”. O Curso contou com mais de 
uma vintena de participantes e decorreu  nos meses de 
Abril e Maio, terminando no dia 23 com uma visita de 
estudo ao Museu Leopoldo Battistini, na Escola Mar-
quês de Pombal, e à casa Nobre de Lázaro Leitão, na 
actual Reitoria da Universidade Lusíada. 
 É com o maior prazer que temos conhecimento 
da eleição deste nosso estimado sócio e antigo direc-
tor, Prof. Doutor Augusto Moutinho Borges, como 
Académico da Academia Portuguesa de História.  Para 
além das melhores felicitações, de resto mero reconhe-
cimento do profícuo trabalho já produzido e das bri-
lhantes qualidades também já amplamente demonstra-
das, desejamos-lhes todas as felicidades e graças em 
Cristo Jesus. 

 Com grande entusiasmo e alegria os sócios e 

colaboradores da Sociedade Histórica promoveram, 

no dia 8 de Maio,  um almoço de convívio e reco-

nhecimento à Direcção pelo empenho posto na anga-

riação dos fundos que permitiram um desafogo 

financeiro à Sociedade.  Bem-haja!! 

“Círculo de Estudos Filatélicos” 

 No dia 8 de Abril, 

no âmbito da assinatura 

de protocolo entre o 

Centro Nacional de 

Cultura e a Sociedade 

Histórica da Indepen-

dência de Portugal, o 

Prof. Doutor  Guilher-

me d’ Oliveira Martins, 

deu-nos a honra de pro-

ferir uma conferência 

no Salão Nobre do 

Palácio da Independên-

cia sobre “Alexandre 

Herculano e a Sociedade Histórica da Independên-

cia de Portugal”. 

 À brilhante conferência, seguiu-se a cerimónia de 

assinatura do Protocolo entre ambas as instituições. 

  Os trabalhos do Ciclo 

de Estudos Filatélicos da 

SHIP encerraram para férias, 

com chave de ouro, com a 

elaboração de um selo come-

morativo dos 350 anos da 

Batalha do Ameixial.  

Assim, no dia 8 de Junho, a comitiva da SHIP, que 

foi propositadamente a Estremoz participar nas 

comemorações oficiais, foi detentora de um bonito 

selo evocativo daquela efeméride. Também no 

âmbito destas comemorações, a nossa sócia Mestre 

Olga Fernandes Esse publicou um artigo “A Batalha 

do Ameixial. Uma nova Aljubarrota” no Boletim n.º 

440 do Clube Filatélico de Portugal de Junho último. 

 Protocolo com o CNC 

“Círculo de Estudos Filatélicos” 

Encontros na Biblioteca 

Curso Livre “Azulejaria Portuguesa” 

Almoço Festivo “Gratulatoriu” 
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 A Delegação de Itália continua a dar a conhe-

cer a história e a cultura portuguesa. No dia 14 de 

Maio o Delegado, Dr. Mário Chiapetto, fez uma con-

ferência sobre os genoveses na História de Portugal.  

 O Palazzo Ducale de Genova foi o local esco-

lhido e a bandeira da SHIP assinalou a nossa presen-

ça. A conferência contou com uma assistência de 

mais de 60 pessoas e foi muito apreciada por todos. 

 

 A Delegação do Norte, coordenada pelo 

Director Dr. José Valle de Figueiredo, continua 

empenhada na divulgação da nossa História naquela 

região. No dia 8 de Julho foi inaugurada a 36.ª 

exposição sobre a Guerra Peninsular no Salão Nobre 

da Junta de Freguesia de Ramalde, uma das maiores 

e mais importantes do Porto, com a presença de 

várias entidades da cidade.  

 Em Setembro esta 

Delegação esteve no Casino 

da Figueira da Foz com 

uma sessão sobre “Camilo 

Castelo Branco vem ao 

Casino”, que contou com 

uma evocação do nosso 

Delegado Dr. José Valle de 

Figueiredo, acompanhado 

pela cantora Marina Pache-

co, a pianista Olga Amaro, 

e a Dr.ª Leonor Ivo Cruz.  

  No dia 18 de Junho foi a vez da Direcção da 

SHIP, com a imprescindível colaboração do Arq.º 

Paisagista João Reis Gomes e dos seus associados 

homenagearem o Prof. Arq.º Paisagista Gonçalo 

Ribeiro Telles, a quando da passagem do seu 90.º 

aniversário, pelo saber, patriotismo e inestimáveis 

serviços prestados a Portugal e aos portugueses, num 

jantar com mais de cem pessoas.  
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O Espaço Fernando Pessoa, que por excelência 

é o espaço expositivo do Palácio, albergou várias 

exposições na Primavera.  A saber: 
 

 ● De 2 a 10 de Maio — Exposição de pintura 

do Grupo Art’ 05;   

 ● De 21 a 29 de Maio — Mostra Filatélica dos 

152 anos da Sociedade Histórica;   

 ● De 7 a 8 de Junho — Mostra e venda de 

joias e artefactos “Pérolas de Lisboa”;   

 ● De 19 a 28 de Junho — Exposição 

“Enchantment” da pintora Thelma Chambers, no 

âmbito da presidência Irlandesa na União Europeia, 

promovida pela Embaixada da Irlanda. 

Jantar de Homenagem ao Arquitecto 

Gonçalo Ribeiro Telles  

Delegações  da SHIP 

Exposições no Palácio 
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Lançamentos de Livros  no Salão Nobre do Palácio da Independência 

 O Salão Nobre do 

Palácio da Independência 

é frequentemente solici-

tado pelos nossos consó-

cios e editoras para a rea-

lização de sessões de lan-

çamentos de livros. É um privilégio que assiste aos 

nossos sócios a oportunidade de conhecer muitos 

livros antes de estes chegarem às livrarias.  

 No mês de Abril o Salão Nobre foi palco de 

vários lançamentos de livros: 

 No dia 9 a Alêtheia Editores veio apresentar a 

obra “Raízes do Presente”, do Prof. Doutor Manuel 

Braga da Cruz.  

 No dia 17 o consócio Coronel Manuel Bernar-

do deu a conhecer a obra “Grades de Papel. Caxias 

1975 — Condomínio Fechado”, em co-autoria com o 

consócio, já falecido, Coronel Joaquim Evónio de 

Vasconcelos. Apresentou a obra o General Loureiro 

dos Santos. 

 No dia 3 de Junho a Livraria Almedina esco-

lheu o nosso Palácio para o lançamento da obra 

“Segurança e Defesa Nacional ─ Um Conceito Estra-

tégico”. Coordenação do Prof. Doutor Luís Fontoura. 

Obra apresentada pelo Prof. Doutor Guilherme de 

Oliveira Martins, com a presença do General António 

Ramalho Eanes (autor do prefácio) e do Prof. Doutor 

António Sampaio da Nóvoa (autor do posfácio). 

Falou pelos autores o Almirante Nuno Vieira Matias.  

 Também as Tertúlias Finis Imperii, uma inicia-

tiva da SHIP, da Comissão Portuguesa de História 

Militar  e da Liga dos Combatentes, têm permitido 

dar a conhecer várias obras de grande interesse sobre 

os tempos da guerra de África. Assim, no dia 23 de 

Abril foi apresentada a obra poética, com incidência 

no livro Inquietando, do Coronel José Caniné, com o 

autor, Coronel Manuel Bernardo e Coronel e Dr. Luís 

Vilas Boas.   

 No dia 29 de Maio foi a vez da obra poética do 

Coronel Evónio Vasconcelos, com incidência no 

livro “A palavra é uma Espada”. Contou com apre-

sentação pelo Coronel João Repolho. 

 O Movimento Internacional Lusófono, com 

sede no Palácio, apresentou no dia 2 de Maio o traba-

lho “Momentos fundamentais da cultura brasileira 

contemporânea e da filosofia portuguesa”, por Maria 

Celeste Natário, e no dia 4 de Junho a “Antologia 

Universal Lusófona”, do Círculo de Escritores 

Moçambicanos na Diáspora e as obras  “No Labirinto 

Messiânico de Fernando Pessoa”, de Manuel Ferreira 

Patrício e “Teoria Nova da Saudade”, de Pedro Martins.  

 No dia 11 de Julho foi a vez das Edições Viei-

ra da Silva apresentarem a antologia de contos “A 

Magia das chaves”, do grupo “Desafio ao conto”. 

Contou com a apresentação da Dr.ª Teresa Caeiro. 

 No dia 26 de Setembro, o Salão Nobre aco-

lheu o Centro Lusíada de Estudos Genealógicos e 

Heráldicos, da Universidade Lusíada de Lisboa, 

para apresentar a obra “Compendio das Armas dos 

Reynos de Portugal & Algarve & das Cidades & 

Villas principaes deles”, de Cristóvão Alão de 

Morais.   

 A sessão foi presidida pelo Dr. Alarcão Troni, 

presidente da SHIP, que estava acompanhado na 

mesa pelo Prof. Doutor Pedro Cardim, da Universi-

dade Nova de Lisboa, o Prof. Doutor Miguel Metelo 

de Seixas,  responsável pela edição crítica e Presi-

dente do Instituto Português de Heráldica, o Dr. 

António Carlos de Azeredo, da Editora Caminhos 

Romanos e o Prof. Doutor Carlos Motta, da Univer-

sidade Lusíada. 

 No dia 30 foi a vez do Instituto Internacional 

de Macau apresentar a obra “Portugal e Indonésia: 

História do Relacionamento Político e Diplomáti-

co”, coordenada pelo Prof. Doutor Jorge dos Santos 

Alves. 

 Várias foram as actividades que o INATEL 

tem vindo a desenvolver no Palácio da Independên-

cia, no âmbito do protocolo estabelecido com a 

SHIP. No dia 1 de Abril, o Instituto D. Antão de 

Almada foi palco de um rastreio auditivo, e no dia 6 

de Maio a apresentação do riquíssimo programa de 

viagens de  Verão 2013. No dia 11 de Julho a loja 

do INATEL do Palácio celebrou o seu 5.º aniversá-

rio. Nela esteve presente o Dr. José Alarcão Troni, 

presidente da SHIP. 

O INATEL no Palácio 
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Visitas Culturais em Lisboa 

 No dia 19 de Abril mais de quarenta sócios 

visitaram o Palácio da Bemposta, onde está sediada 

a Academia Militar. A visita foi muito bem guiada 

pelo Coronel Marçal Lourenço. 

 No dia 16 de Maio foi a vez de visitar-se a 

exposição “Fotógrafos do Mundo Português”, 

patente no Padrão dos Descobrimentos.  Esta visita 

foi antecedida por uma palestra do Dr. Eugénio 

Ribeiro Rosa, presidente emérito do Conselho 

Supremo, que nos presenteou com uma recordação 

pessoal da sua vivência da exposição. 

Semana Cultural  Lisbon Week 

 No Sábado, dia 21 de Setembro iniciaram-se 

as rotas históricas da Lisbon Week que este ano con-

templaram visitas guiadas ao Palácio da Indepen-

dência. Aproveitando a grande afluência de lisboe-

tas à nossa sede (cerca de 120 pessoas por dia), a 

Sociedade Histórica abriu as portas da sua livraria 

com preços promocionais e divulgou, através de 

uma mostra de painéis e distribuição de folhetos 

informativos, as suas actividades. Nessa mesma 

semana, no dia 25 de Setembro, realizou-se uma 

conferência sobre “A Cerca Fernandina”, que teve 

como orador o Coronel Francisco Sousa Lobo, nos-

so consócio e presidente da Associação Portuguesa 

dos Amigos dos Castelos. 

Visitas  Culturais : Arronches,   

Varatojo, Coimbra, Rota das Cerejas, 

Figueira da Foz e Seixal 

 Nestes meses várias foram as visitas culturais 

realizadas pelo país. Com a coordenação da delega-

da da Direcção, Dr.ª Raquel Sobral Alexandre, 

acompanhamento e inexcedível zelo das nossas 

colaboradoras  D.ª Maria do Céu e D.ª Sofia Rocha, 

visitou-se Arronches, Convento do Varatojo, Coim-

bra, Rota das Cerejas, Figueira da Foz e Seixal 
 

4 de Abril — Arronches 
 

 Passeio cultural, desta vez a Arronches. A lon-

ga viagem de três horas compensou. Eis uma bela 

localidade alentejana onde se visitou a Igreja Matriz 

do séc. XVI, com uma variedade de estilos (gótico, 

renascentista, manuelino) e onde se encontra fre-

quentemente mármore de Estremoz, tanto no exte-

rior como no interior. No entablamento de um dos 

seus dois pórticos podemos observar um frontão tra-

balhado com a inscrição “Paraíso para sempre / 

Inferno para sempre” e na capela-mor a invocação a 

Nossa Senhora da Assunção, padroeira da igreja. 

 O Museu de (a) Brincar, localizado no antigo 

edifício da fortaleza de Arronches, e onde já ali 

esteve instalado um posto da GNR e depois os bom-

beiros, é um espaço que detém, de forma permanen-

te, uma exposição de brinquedos e objectos ligados 

à criança e ao brincar, desde a segunda metade do 

séc. XIX até ao séc. XX, das mais variadas origens, 

materiais e temas, doados por particulares e adquiri-

dos pela autarquia. 

 Da parte da tarde visitou-se as pinturas rupes-

tres da Lapa dos Gaivões localizadas na Serra dos 

Louções. Aqui estão reproduzidas silhuetas antropo-

mórficas e zoomórficas, desenhos de mãos e outros 

sinais, em tons maioritariamente ocre vermelho, que 



10

 

 Antes de regressar, subiu-se à Serra do Socor-

ro, denominado “o coração das Linhas de Torres”, 

por nela  ter sido instalada a estação central das 

comunicações (1810-11). Existe neste local a Cape-

la de Nossa Senhora do Socorro, onde se assistiu a 

um momento especial, pelo consócio Dr. Eugénio 

Ribeiro Rosa, no qual partilhou com os presentes 

algumas memórias de família em deslocações àque-

la ermida. 

  

28 de Maio — Coimbra  
 

 Cidade dos Estudantes, Coimbra recebeu um 

grupo de associados da SHIP que visitou alguns 

locais desta bela cidade. 

 Pouco conhecido do público em geral, o Palá-

cio de S. Marcos, situado em S. Silvestre e sob a 

alçada da Universidade de Coimbra, é um edifício 

construído em meados do séc. XX sobre as ruínas 

de um mosteiro quatrocentista pertencente à Ordem 

de S. Jerónimo. O Palácio de S. Marcos serviu de 

residência oficial aos Duques de Bragança e hoje é 

um local para a realização de actividades científicas, 

culturais e sociais daquela Universidade. Aqui 

lavraram os maiores arquitectos, escultores e imagi-

nários do tempo, com incidência maior nos altares e 

mausoléus da igreja, dormitórios e claustros, botica, 

celeiros e oficinas. 

 O Museu Nacional Machado de Castro, agora 

renovado, é um espaço de referência museológica a 

nível nacional possuindo um espólio muito rico, 

composto por milhares de peças de escultura, pintu-

ra, cerâmica, ourivesaria e têxteis, algumas com 

dois mil anos de História, 120 pertencentes ao 

Tesouro Nacional. 

Visitas  Culturais  

sinais, em tons maioritariamente ocre vermelho, que 

terão sido realizadas durante os períodos neolítico e 

o calcolítico. 

 Antes do regresso a Lisboa, fez-se uma peque-

na paragem na Barragem do Caia, a maior albufeira 

do distrito de Portalegre que abrange os concelhos 

de Elvas, Arronches e Campo Maior e que serve 

para regadio e abastecimento às populações. Um 

final de tarde relaxante. 
  

25 de Abril — Convento do Varatojo 
  

 Foi à zona de Torres Vedras que a SHIP reali-

zou mais um passeio cultural. 

 Considerado Monumento Nacional, o Con-

vento do Varatojo foi construído na segunda metade 

do séc. XV, não se encontrando aberto ao público. 

Acompanhados pelo Frei Morgado, inexcedível 

contador de histórias, percorreu-se corredores, salas 

e claustros, a igreja de uma só nave, a capela-mor, a 

sacristia e a sala do capítulo onde decorreu um 

momento de poesia e de reflexão: foi lido, pela nos-

sa associada Dr.ª Isabel Pinho, “O Meu Soneto” de 

Frei António das Chagas e rezou-se um Pai Nosso 

por intenção do nosso saudoso presidente Gen. 

Manuel Themudo Barata, falecido há precisamente 

10 anos. 

 Visitou-se o Castro do Zambujal, um povoado 

fortificado da Idade do Cobre, datado do 3.º milénio 

a. C. e descoberto em 1932, composto por quatro 

muralhas e torres.  

 A investigação permitiu concluir que o meio 

de subsistência da população baseava-se, fundamen-

talmente, no cultivo de plantas e na domesticação de 

animais. 
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 4 de Julho—Figueira da Foz 
 

 Os nossos associados, desta vez, visitaram a 

Figueira da Foz, Rainha da Costa de Prata. Pela 

manhã, deslocou-se até ao Núcleo Museológico do 

Sal onde se pôde observar e ouvir, pelas explicações 

do Sr. António, o processo de como o sal é recolhi-

do através das marés do Rio Mondego, conservado e 

armazenado. De seguida, a abrir o apetite para o almo-

ço, nada como fazer um pequeno cruzeiro nas águas 

calmas do rio. Foi um momento muito aprazível. 

 Da parte da tarde, um passeio pelos edifícios 

mais emblemáticos desta cidade: a Casa do Paço do 

séc. XVII, com um espólio azulejar único num con-

junto de cerca de 7000 peças, de figura avulsa, todas 

diferentes, constituindo um dos maiores acervos de 

azulejaria holandesa existente em Portugal; o Museu 

Municipal Dr. Santos Rocha, onde se pode contem-

plar diversas colecções como escultura contemporânea e 

religiosa, numismática, arte indo-portuguesa, colecções 

africana e oriental, arqueologia e epigrafia. 

 No final do dia, desfrutou-se de um breve pas-

seio de autocarro pela marginal, onde ainda houve 

tempo para trazer alguma doçaria regional. 

 

20 de Setembro — Seixal 

 
 Já o nosso saudoso consócio António Manuel 

Couto Viana no seu poema “Sossego da Hora” 

dizia: (…) No lírico perfil fogem veleiros, onde 

embarquei uns restos de ansiedade; e no cais, os 

guindastes e os cargueiros são prática e viril reali-

dade. É mentira, talvez, assinar com meu nome esta 

poesia: o Tejo foi quem ma fez… Cheira a limos, a 

sal, a maresia. Estas palavras estão expostas no 

Núcleo Naval da Arrentela e que os nossos sócios 

puderam observar numa visita ao Seixal. Aqui tam-

bém estavam em exposição diversas miniaturas de 

barcos do Tejo e um pouco da história destas embar-

cações. Visitou-se o Núcleo do Moinho de Maré de 

Corroios onde se ouviu falar um pouco do mecanis-

mo, desde a subida da maré e a descida e de como 

funcionam estes moinhos de maré. 

 Depois de almoço visitou-se a pé o centro his-

tórico do Seixal passando pelos seus edifícios mais 

emblemáticos e antes mesmo de regressar a Lisboa, 

um passeio pelo Tejo a bordo do Varino Amoroso, 

um dos três botes-de-fragata existentes. Um fim de 

tarde inesquecível… 

 

 Visitou-se também o Mosteiro de Santa Clara-

-a-Velha, associado de uma forma carismática à 

figura da Rainha Santa. Percorreu-se a exposição de 

materiais arqueológicos, a igreja e as ruínas do 

claustro com as temáticas da vida quotidiana da 

comunidade monástica; uma recriação da horta do 

Mosteiro, elucidando sobre as bases da sua implan-

tação na investigação e paleobotânica, bem como 

particularidades das plantas usadas na cozinha e 

botica do mosteiro. Por último, através de um 

pequeno documentário, vimos áreas reservadas do 

museu, com explicação dos procedimentos de res-

tauro e guarda dos acervos. 

 13 de Junho — Rota das Cerejas 
 

 No tempo das cerejas, não há nada como ir ao 

Fundão e prová-las directamente da árvore! Foi o 

que um grupo de associados fez percorrendo um 

pomar com as mais belas e grandes cerejas. Uma 

manhã muito saborosa!  

 Da parte da tarde, visitou-se Alpedrinha, uma 

vila antiquíssima, do período da romanização, onde 

transpira história e onde podemos ver pelas calçadas 

romanas, caminhos da transumância, a arte dos 

embutidos em madeira que se funde com a moderni-

dade do Palácio do Picadeiro: um edifício barroco 

construído nos finais do séc. XVIII e que propôs 

uma viagem pelo território do concelho recorrendo 

às tecnologias virtuais. 

 Ainda antes de regressar a Lisboa, os associa-

dos visitaram a aldeia histórica de Castelo Novo: 

ruas com antigos solares, paredes meias com casas 

populares em pedra, pequenas varandas de madeira 

e restos de calçada romana; a Casa da Câmara, a 

cadeia e o pelourinho, o chafariz da Bica, a Igreja da 

Misericórdia e o castelo. Sem dúvida, um local que 

deixou marcas… 

Visitas  Culturais  
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